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Portugal e o furismo 
OM as crescentes e 

extraordinárias faclll- 
dades de comunica- 
ções rodoviárias, fer- 
roviárias, marítimas e 
designadamente aéreas 

a vencerem rapidamente tem- 
po e distância, permitindo ao 
turista conhecer «de visus e 
«in loco», novas civilizações, 
culturas e paisagens, o turis- 
mo, arie e indústria, vem regis- 
tando entre nós notável surto 
de desenvolvimento que cada 
vez mais se acentua a ponto 
de constituir fonte considerá- 
vel de receitas para o erário 
público. 

Compreendendo todo o 
alcance de uma consciente 
política de fomento turístico, 
a S.E.i.T., por Intermédio 
da respectiva Direcção « Geral 
de Turismo, sem descurar, 
antes pelo contrário, intensifl- 
cando as necessárias Infra- 
«estruturas, em que acolhedo- 
mas pousadas, adaptadas à mor- 
fologia da região, têm papel 
relevante, tomou, de há anos, 
a iniciativa de dedicar durante 
o mês de Abril um dia espe- 
cialmente consagrado ao turis- 
fa e que este ano será a 25, 
com a bem significativa entrega 
fe uma flor, a traduzir franco 
simbolismo de amizade. 

Na verdade, o nosso Pais, 
dispõe, como poucos, de cone 
dições excepcionalmente favo- 
sáveis ao desenvolvimento do 
turismo, desde o clima normal» 
mente benigno, à variedade da 
paisagem e costumes, nunca 
desmentida hospitalidade das 
mossas gentes, desde o Minho 
a Timor, ordem e paz social 
que já de há lustros se verifi- 
cam, sem esquecer uma rede 
hoteleira cada vez mais intensi- 

ficada, com unidades a pode- 
rem rivalizar com as melhores 
estrangeiras. 

A acção do Estado neste 
sector, manifestada quer atras 
vés de Escolas de Formação 
Hoteleira, quer de Escolas de 
Turismo, muito tem contribul- 
do para uma melhor formação 
profissional que o turista exi- 
gente não dispensa, 

Importa ainda referir o papel 
de divulgação das nossas bele- 
zas e atractivos, que diversas 
Casas de Portugal têm levado 
a efeito, condicionando com 
a sua acção importantes cor- 
rentes turísticas, ainda mesmo 
fora da época estival, dado 
que o turismo de Inverno, com 
os desportos da neve que a 
Serra da Estrela proporciona, 
pode já hoje considerar - se 
autêntica realidade. 

De norte a sul do País, tan- 
to o sgastrónomos, como o 
«gourmet», podem deliciar o 
seu paladar com extensa gama 
dos mais variados pitéus e 
especialidades regionais, desde 
os bons pratos à minhota, aos 
presuntos e alheiras de Chaves 
e Mirandela, à dobrada e cozi= 
do bem nortenhos, às caldei- 
radas, aos mais diversos maris- 
cos, desde a aristocrata lagos- 
ta, à santola, lagostins, gam- 
bas, percebes e ameijoas, ao 
leitão da Bairrada, sem omitir 
ainda os apreciados queijos da 
serra e as variadas doçarias 
das mais antigas receitas con- 
ventuais, como as morcelinhas 
de Arouca, as cavacas das 
Caldas e de Resende, os «Dom 
Rodrigos» do Algarve, os pas- 
téis de Tentugal, de Belém e 
Santa Clara, as tijeladas de 
Abrantes e os doces de ovos 
de Aveiro e Viseu. 

  

SANTA DOUTRINA 
  

  

D. 

cadeias Injustas,   
Na pastoral acerca da Quaresma, o eminente 
Antônio Ribeiro diz 

sempre oportunas do profeta Isaias: 

“A verdadeira penitência, o sacrificio que agra- 
da ao Deus, é um coração contrito, é romper as 

desatar os laços da opressão, 

libertar os oprimidos, quebrar o jugo opressor, 

repartir o vosso alimento com quem tem fome, dar 
guarida aos pobres sem abrigo, vestir os malira- 

| pilhos e não abandonardes o vosso semelhante. » 

Nunca é de mais difundir a boa e salutar 
doutrina em prol da humanidade. 

recordando as palavras 

EGO   
  

Poucas nações, como Por- 
tugal, poderão oferecer ao 
turista marcas de vinho tão 
afamadas e qualificadas, como 
as que, no nosso solo, tão 
pródiga e exuberantemente se 
cultivam. Não apenas os cos- 
mopolitas vinhos do Porto e * 
da Madeira, como os espu- 
mantes, vinhos verdes, tinto 
e branco das mais variadas e 
apreciadas culturas, eviden- 
ciam a riqueza da viticultura 
nacional, traduzida em marcas 
que se impõem ainda mesmo 
nos próprios mercados euro- 
peus. 

O facto de se terem realiza- 
do em Portugal, tantos e tão 
variadissimos Congressos, Se- 
minários, Simpósios e outras 
reuniões internacionais, ex- 
pressa claramente o somatório 
de encantos e bom acolhimen- 
to duma terra que tão fidal- 
gamente sabe receber, olere- 
cendo ainda, sem pelas e de 
coração aberto a todos os que 

  

Cacia, 7 de Abril de 1973 
Ano 68.º (2,º Série — Ano 483,º) 

  

O Dr. Artur Alves Moreira 

Após] oito anos de 
operosa actividade na 
presidência da Câmara 
Municipal de Aveiro, o 
sr. Dr. Artur Alves Mo- 
relra, por sua expressa 
vontade, deixa agora o 
elevado cargo, precis 
mente no termo do seu 
segundo mandato. 

A propósito, sabemos 
o Chefe do Distrito ter 
enviado à Imprensa um 
comunicado, que ainda 
não recebemos, mas que 
esperamos publicar no 
próximo número. 

  

  
r 

r— deixa a presidência da Câmara 

  

Eleições no Ultramar 
  

Em todo o Ultramar decor- 
reram as eleições, por sufrágio 
directo, dos vogais das novas 
Assembleias Legislativas e das 
Juntas Consultivas. 
p Estes altos Órgãos substi- 

  

a visitam, a grande lição do 
universalismo e multirraciona: 
lismo da grei portuguesa, que 
sem abdicar do culto dos seus 
valores tradicionals, marcha 
confiada, serena e seguramen: 
fe, na senda do progresso. 

S.N. 

tuem (mas. substituem em 
termos de evolução política) 
o Conselho Legislativo e o 
Conselho Económico e Social. 

Um passo histórico val, 
deste modo ser dado no plano 
político-administrativo e todos 
teremos de mostrar-nos capas 
zes de percorrê-lo. PFunda- 
mentalmente, é este importan- 
tíssimo facto que ficará carac- 
terizando o ano de 1973 na 
história do Ultramar, como 
consequência da revisão da 
Constituição Politica da Nação 

Conclui na 2.º página 

  

DE LOURE 
  

IDEMOCRATICA- 
MENTE, se me 
fosse concedido esse 
direito, eu daria o 

meu voto aos homens que 
jogando a «sueca e a malhas, 
construiram uma Escola, e não 
âqueles que conversando so- 
bre «a arte de Talma», a es- 
quecem, a mutilam e aos pou- 
cos a vão destruindo. 

Se não fosse a referência ao 
caso, feita neste jornal de 17 
do mês passado, eu não viria 
aqui afirmar a minha dor, por 
tanta indiferença a uma obra 
valiosa no seu meio e no seu 
tempo, hoje com um valor de 
cotação superior que tantas 
terras ainda não possuem e 
jutam denodadamente para a 
sua aquisição. 

Será que Loure já não pre- 
cisa de Escolas? 

A Escola do Alto de Pare- 
des suporta o contingente de 
alunos de hoje e de amanhã? 

Quanto haveria a dizer 
sobre tudo Isto e a procurar 
junto das autoridades respon- 
sáveis pelos destinos da ins- 
trução em Portugal. 

Não estou solidário com a 
ideia de transformar Escolas 
em salões de festas e muito 
menos nesta altura em que o 
Pais se debate com dificulda- 

À Escola do Largo da Capela 
O meu voto 
  

des tremendas no plano — 
Escolas — Educação — . 

Não se supoitou, como re- 
fere a comissão das Escolas, 
à simples conservação da 
Escola e suporta-se a sua 
adaptação e construção do 
anexo para o salão de festas. 

Que confusão. Não sou 
contra homens, tanto mais que 
me respeitam, também num 
dever mútuo do meu desejo 
sincero de respeitar. Mas sou 
contra ldeias e todos encon: 
tramos barreiras quando as 
expomos, 

  

Eu também as encontrarei, 
Mas seria meu desejo ardente 
— um sonho talvez — que a 
Associação dos Amigos (?...) 
das Escolas de Loure, tivessem 
coragem para retroceder e no 
local mutilado à Escola, aonde 
estão a erguer talvez um ma- 
marracho para festangas, pro- 
cedessem à plantação de uma 
relva bem limpa, sem «licran- 
ços» nem cobras venenosas, e 
no seu centro verde de ESPE- 
RANÇA, no cinquentenário 
da construção daquela Escola, 
fosse descerrada uma lápide 
simples, sem ostentação mas 
que aponte o verdadeiro cami- 
nho para a «arte» sublime da 
INSTRUÇÃO, na qual se 
poderia ler: «Aos homens e 
mulheres de Loure, que cons- 
truiram esta Escola — 1932 - 
- 1982». 

A. A. 

A antiga Escola do Largo da Capela de Loure 
  

p
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JFPels Câmara Municipal 

dnjormações da Presidência 

Reunião de 13 -3- 973: 
o 
ol aprovado, para eisito do 

Sapo Bo respectivo empre: 

“elro, um auto de 

“smedigão de trabalhos, 
Tâneia de 143 150840, 
À obra da «Prolongamento para 

vu) da Avenida de Artar Ravaras. 

mm Foi deliberado, por sollei: 

teção do Coral VeresCrus, patro: 

aim» a vinda, a Aveiro, do coral 

Unimessitário Filipino, euja acima 

cas imã ar mo dia do 

Msrgo, no Salão Municipal do 

Cultura, tomando a Câmara o 

enearg> linasesiro da recepção e 

organinição. 

am & Câmero tomou conhesi: 

monto do que, pelos Servigos de 

SU bemisação e Obras do Muniel- 

pio, gor Qulerminação do Presl- 

fGonto, to! elaborado o antepro- 

queto para a construção do novo 

aqunrtelamonto da Companhia 

VWolmatária do Salvação Público 

«Chailhzrmo Gomes Pornandos 

que si presente 0 euja estimativa 

or | 6 de 2000 evatos. 
Fob dalibsrado 

Y 
   

  
revá-lo e der P 

fo fato conhecimento à Direção 

ge grestimors Corperação de 

Boumbairos, tendo cm vista o sem 

pareser o estudo da linição 

do importante empreendimento. 

am Fo! delibirado adquirir, 

pela impotiâneia de 350 000800, 

mu» das várias paresius de 

terrumo em que está a sor 

  

sonstraldo o «Bloco Escolar de 

Esguelras. 

Reunião de 20-3- 973: 

Fu? delibirado emror na acis 

um voto de congretuinção 2 

agrodiccimento pola recente desi- 

25» Rommado por Sua Exselêncis 

o Ministro da Eduseção Nselonal, 

su Botar Aveiro com o «Cure | 

Liessl Noelnrnos, 

mm Fo) delibarado adjusiesr, | 

pola importâneia fe 411 694800, 

or irobalhos de «Urbanização de 

s na Easolvento da Capals de 

dragao. 

um Foi aprevado, para eleito 

de prgmento so raspeetivo 

empratisiro, um anta de vistoria 

a megição de trabalhos (6.º slima- 

gão-Simal) na importância da 

E GOIBIO respeltanta À ebra de 

alJbonização a Nosconte do 

EBuicro do Dr. Alvaro Bampslo 

— Prolougamento da Run de 

Jrimo Monigo. 

== & Câmera tomou conhscl- 

monto de que, por despacho de 

duas Exoslêncio o Ministro des 

sDbras Públicas, foi concedida a 

aromparticicação de 160 000200, 

Westinada à obra de «Pavimento: 

gão das Res das Marinhos O 

nêguires, em Aveireo., 
Bhnia foi delbirado pôr a 

aorsurso a rafsniês empreitada, 

mzom o base de lleitação de 
-B98 508910. 

mm Fal deliberado aprovar a 

Conta 62 Carência dos Sarviços 

RBentelpalisados, respeitante ao 

mm da 1072, que apresenta mma 

guestto ds Ese. 41 776 154830 que 

pmeroseida do saldo do ano em: 

-B Carrilhões de Avé-Marias 

OURIVESARIA VIEIRA — “AVEIRO 
SS 

  

ÓCULOS GRADUADOS 

Avismos receitas médicas 

  

OR AVEIRO | 

7 4. 1073 < 5.º Pág 
  

Diversas noticias 

Procissão dos Passos 

na freguesia da Glória 

Vel como sueodon já no ano 

passado, à procissão do Benhor 

dos Passos da Lrsguesia da Olória, 

desta q costumava 

realizar-se ma coguada-foira imo- 

fiata no domingo em que 65 

elccina o similar próstito religio 
so ma freguesia da Vera- Cras — 
electuar-so-á mo. Demingo de 
Ramos, e, sesim, a 16 do Abril 

corrente, integrada nas solenida: 

lerior da 3400373870, totaliza des da Semeno Banta, 
45 183 528800, e uma despesa de No dia 13, palas 10,30 horas, | 

45 133 472840, com um caldo de elsetuar=se-4 à processional tras- 

60 055860 pera a garâueia imo- ladação de Nossa Senhora da 

dista. | Boledado da Sé para a Igreja da 

          

OL E 

   IRA — AVEIRO 

   
    

    

   

“Miserico! amo dia 14, polos 
mm Foi delibarado que, etra- no 

vês dos Sarviços Municipais, se 21,30 ra DRA a E 

  

proceda à construção de um É 

«Abrigo para passageiros na Ave a templo e à Miseri 

nida do Dr. Lourenço Peixinhos. 

“or A tp Ro 
sisagístico de Avenida de Dr.| 

Lourenço Peixinhos, tepo posa: terrenos municipais 

te, o da Rua de Viana do Castelo, | Da acordo com uma delibera 

euja exseução sorá levada a afel- ção tomada mo sm reunião de 

to, dirsetamenia, por pessoal de 20 de Merço, s Câmara Muni. 

Arrematação de 

  

   
    

   

EEE 

KOTOR RELÓGIOS FAMOSOS 

&lia resistência e precisão 

y Modelos lindíssimos 

OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

E 

  

JEAN 
| CABELEIREIRO 

Ens jost Estóvão, 89 - 1.º — Toiof, 23719 — AVEIRO 

(Porjeima da «Casa Compos>)   
  

CEEE De Angeja 

Anjinho para o Cem. — Já no 

dia 9 de Março findo, faleceu o 

menino Jcão Carlos Pereira Va- 

lento, maseido bá 22 diso. Biho 

da or.” Marta folemo Martino 

Pereira o de seu marido sr. Antó- 

nio Carlos da Bllva Valente, mill- 

tar em minfo de soberania no 

Uitramer. 

Necrologia 
Domingos Pereira Lopes 

Vitima de um ceidente de tra» 
balho na América do Norte, no 
dia 20 de Merço findo, como   Município. “elpol abriu comeurso, a realisar 

mm Foi deliberado alienar em em 8 de Maio próximo, pelas 
hasta pública, no próximo dia & 

do Maio, pelas 15,30 he os 

fotos n.ºº 2,3,4 0 5, olimados 

entra o Licou e à Eocola Endus: 

trial o Comercial de Aveiro, com 

a base de licitação de 1 625800, 

por metro quadrado, Incluindo 

o respeelivo prejecto a ternesss 

pela Câmara. 

cm & Câmsro tomou conheci. 

| mento de um elício do Prosidem: 

lho do Conselho Administrativo 

de Comservalório Regional de 

Aveiro «Calouste Oulbenkians, a 

  

   do quairo lotes de terreno, sitos 

ne mona entro o Lisem Nacional 

e a Escola Vócnica, destinados a 
ps condições 

  

   
Cada um dos loles fem a área 

de 4258 m2, sendo a bass de 
Meitação de 1625800 por cada 
metro quadrado. 

Pela P. 8. P. 

Objectos achados 

Na Secretaria do Comando de 

P.S.P., estão à disposição de 

quem provar pertencer - lhes 08 

seguintes objectos, achsdos da- 

rante o mês de Margo indo: 

Uma cigorreiro; uma argola 

vom duas chaver; mma belva de 

prata com pequena Impertê 

um capacete do metorinade; 

bomba de bielelete; uma blelele- 

um corsco de IR pera eriocga; 

um estcjo e r; UM seco com 
de ginésiica; um tampão de 

   

acusar a recepção e sgradecer o 
subrídio exirsordinário de Ese, 

60 000900, que fol stribuíde para 
o suo lectivo de 1972/1978. 

mm Fo! deliberado ebrir com- 

eurso pra e «Fornecimento 0 

Esstoleção de um Motor aDiosols 

e respeetivos esessórios pars a 

lancha CMTA 1, da Comissão 

Munieipal de Turiemo. 

MOAGEM 
Trespassa-se ou aluga-se em 

Tebosira, muito afreguezada. 
Tratar com Malaquias Marques 

Nogueira — Taboelra. 

  

   

      

  sarro; uma mole de banec; Dm 

ports-moedos com pequena im 

portâneis; um porta-chaves; & 

uma aliança. 
| 

  

ERA 

PRATAS ANTIOAS E MODERNAS) mem 

| OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

  

  

  

A DESPENSA 
Rua Lufs de Camões, 33 

Telot. 91264 — CACEA 

ECONOMIA 

Devido ao seu moderno sistema de vendas, 

a Dena de Casa consegue aqui uma msafor 

economia de tempe e dinheire 

| 
)       

|COMPRAM-SE , Moradia Santa Filomena 
| Relógios antigos de bolso, de 

cin a PRÓ avariados. em Azurva — Vende-se 

Informa a Redacção. composta de cave, 1és de chão, 

1,º andar e sotão, nipendre, garas 

E gem, dois pálios, judim, quinta 

com vinha e árvores de fruto. 

Dá pars duas famílias, Preço 

890,000$90. 
Tratar no própsfe prédie com o 

proprietário. 

15,30 horas, para a arrematação | gos Pereira de Silva, de 32 anos 

  dissemos na penóitima semana, Foi a sepuitar no dia seguinte, 
faleceu naquele prês o ar. Domin: 

Mavuol Bimôss Dias, da rue da 

Poroira, desta freguesia. 

De Taboeira 

filho do sr. Demingos Lopes de 
Silva o de sua esposa sr.*:D, 
Vilória Persisa da Slivo, comer- 
ciantes no largo da estsção dos 

' Caminhos de Perro de Cacia. 

À trágico morte deu-se ques 
fo o nosso conterrâneo precedin | corrente, faleceu a st.” Rosalina 

À limpeza do uma betuneira o fot: da Bilva Crespo, mais conhecida 
colhido pela engrena-gem o não! 
quando soldava UM VÍgA, COMO, 
dissemos e lol à primeira verão! 
qua correu ou nessa terra. 

  

  

anos, viúva, deste lugar. 

mo próximo número, 
a toda a família eniutada 

enviamos sentidos pêsames. 
Acidente no tradalho.— Quan» 

do prosedia ao arrapjo da latada 
do pátio da sus sssa, ealu da 
escada e ficou muito mal tratado 
o comerciante deste lugar or. 
Ernesto Marques Carvalhal, que 
se encontra retido no leito, 

Dosejamos- lhe as melhoras, 

  

- 

Eleições no Ultramar 
Conclusão da 1.º página 

proposta pelo Governo Cen- 

    

Domingos Pereira da Silve 

Era csssdo com 6 er.* D, Maria 
Dulce Gomes e pel da menina 
Maria João Oomes Lopes. 

O extinto, notural de Cacio, 
que havia emigrado paro aqueis 
pao há une 16 meses, velo a|Mmar e expresso, por último, 
Portugal buscar a esposa e Slhs o/no Estatuto Político Adminis- 
aa daqui no dis 3 de Maiço trativo. 

mo. 
Os ses restos mortais foras Emma mes 

á trasisdados para Ceels, se: 
7| Lotaria Naoclonal realizou e sem funeral no 

Principais números premiados 
son 10 trad constituind 

rande manifsel á 
E AGR a me extracção de 5-4-973: 

1.º prémio 19587 
Wo préstito enecrperer 

cerca de irês cenienas do 
2. » as 

º 13018 

  legislativa da actual Legisla- 

nova Lei Orgânica do Ultra-         

      

   
   

   

  

da todas as categoria cecl 
que provem e estima cm que 
tido o Enade, antigo empregado 
&s Fábrica de Celulose, bom 
como sua fimiília, 

Dol: sacerdotes — o pároce, 
setws!, P.º Manel a Mare | 
ques, e e antigo P.* Virgilio is 
Busena Dias — encomsndarsm o Doce Pedenê 
corpo. 

8, 

| a! 
a! 

  

Padaria e Mercearia 

    no bs 
| Breguesia, com boa alientela. Tem 

quets de fiores noturalo e duse 
coroas, com sentidas dedieatóriss Ver e tratar no mesmos, 
da família e psesoas amigas. | Telef. 007196. 

Tratou do funeral a Agência 
Fonseca, do Barrazola, que trans, 
portou o etefide no seu anto:| 
«fúnebre. : | 

A. toda a família enlutada 

podes vendor o prédio, 

  

Vende-se 

GEES Dias de Azevedo — Cacin. 

  

TAÇAS DESPORTIVAS 
OURIVESARIA VIEIRA — AVEIRO 

a cargo da sgêneia da Viáva de 

Falssimento. — No dia 6 do 

por Rosalina de Tomé, de 79 

ral e votada pela Assembleia 
Naclonal na primeira sessão 

tura, traduzido depois pela 

Ao seu funeral nos reforiremos;- 

Vrespasse -se cm Paços de, | 

| 
i 

Foram - Jo» oferecidos 26 bou: habitação e garage. Tembém se   
Casa de habitação, na Rua da |: 

!renovamos o nosso sentido pesar. Liberdade, na Quintã do Loureiro, 1, 
Tratar com António Augusto |:     
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Relatório, Balanço e Contas 
da Gerência de 1972 

Relatório e Contas 

“Senhores Accionistas : 
Em ecnformidado com o legisisção esmer- 

elal e as disposições esta f 
lho és Administração submeter À sprecisção o 
reselução de V, Ex.'* o Relalório, Balanço e 
Contos do exercício de 1972. 

Os aspeeios mais significativos do setivida- 
do da Empresa, forem cs seguinte: : 

PRODUÇÃO E VENDAS 

Em free fes condicicmaliimos impostos 
pelo mereséo, rão tem sido seonselhável labri- 
ear para ek», pelo que temos produzido 

    

    

   

  

    

    

e insetividade, principalmente 
lro semesiro, pelo lacteo das em 

B m sido suficientes para uma iaberação 
norme! de lábrica, 

Apesar do exposto, aprea-nos regisisr misma 
melhoria comsível das venéso, cm releção ks 
eiccluados no exercício tronsaeio. 

Tombém desejamos noticiar a hemolegação 
definiliva dos nossos pavimentos, pelo Laboras 
tório Noslonal de Bogenharia Cívil, o que por: 
mito levar uma campanha publicitária 
mais ampla o nciuanto. 

SITUAÇÃO ECONÔMICA 
E FINANCEIRA 

Pelo volume de vendas elsetivamente conse: 
guido e pela malor existência do proéutos fabri- 
eados referentes a encomendas cm carteiro, q 
produção [sl superier À do ano anterior o que 
permitiu malor abserção dos Custos Fizos e dal 
conseguir - so um recuitado positive, epossr de 
modesto. 

Durante o exercício cm sprecisção procedo- 
mos às amortizações do ime bilizado, reapeltan- 

tebelecidas na Portaria n.º 21.867, 
tingido o valor de 108 452860. 

análise comparetiva dos balanços respels 
tantes sos cmercícics de 1971 a 1072, reaiça uma 

   

   

          

cio de Prê-Pabricados do Cimento, S.A.R.L. -CaciA 
  

  

   

  

   

  

    

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1972 

ACTIVO PASSIVO 

DISPONÍVEL EXIOÍVEL 

Gm . cc. FRIAS 1806990 pune ra a Pegar 12 000890 
roedores por Enear- 

REALIZÁVEL gor Sociais 11 485970 
Letras a Receber 91 8009800 Imposte de Transaeções 21 607 
Papeis de Crédito 4 500800 Letros a Pager 236 404980 
Clientes - a 184 255860 Fo dores 206 480880 
rtrtoaied : no SSoRos Bancos 226 587380 

atérias Primas Credor 190 12 9047 
Produtos Fabricados 267 506524 = E Lo 

Clientes Duvidosos 07248850  S17655GAT | REGULARIZIÇÕES DO ACTIVO 

IMOBILIZADO Amortizações an4 480940 

Oastos de Instelação 84 437900 Situação Liquida Activa 
Patentes 4 041660 

Urbanizição da T “1 424960 Rc, tbanisa e Terrenos 
Edilícico e Vedições 1001 269810 Capital 2500 000900 
Móveis e Utensílios 50 358830 ——. 

16 500860 
70 354920 

1 120 638 bl 
Vinturas 15 307950 2630 027810 “T600 207550 

Situação Liquida Passiva CONTAS DE ORDEM 
E ESP dom Cauções Prestadas 500 000800 

ADQUIRIDA 4 100 227950 

Lucros e Perdas: 1972 
Prejuízos anteriores 140 046959 fp a ana 
Luere de ano corrente B 160$06 146 780853 O Tdáeniso de Contas 

conti ak SRÓNM o jo o SO) ARGOS O Conselho ds Administração, 

Henrique de Alb Souto 
Davedores por Canções 500 000800 irao te Corantiro do 

4 199 227850 | José Engónio Soares Vinagre 

  

pele que desc 
Ao Cc 

ligeira melhoria de I'quidez gera! da Empresa e que 
revela a qua maior capacidade Ensneeire. 

COLABORAÇÃO 
Como vem aceniecendo desdo a constituição da 

    
e agradecimento. 

  

sociedade, o Ex.=º Senhor Eng.º Angelo da Graça Rama: 
lheira continmeu a der-nes a sua prestimese colaboração, 

jamos testemunhar o nosso reconhecimento, 
ho Fiscal pelo seu espírito de compreensão 
aberação dispensado no desempenho des 

ntes funções, festemunhames o nosse apreço 

  
  

   

  

    
   

CONTA DE EXPLORAÇÃO 
DÉBITO 

PRODUTOS FABRICADOS 

  

  

  

  

   

  

   

   

      

   
   

   

  

Btc:k de ano anterior 57 SITHI4 

Devoluções de Clientes 1379870 58806984 

MATÉRIAS PRIMAS 

Cimento 198 410800 

inertes TI TIIGIO 

Ferro 381 270820 

Arame  a7816B10 670 210900 

MÃO DE OBRA 

Tiragem 16 025960 

Corte e Montagem 70 373960 

Moldrgem 191 600800 

Mudança do Molde 3 668980 

Borviços não espesificades 84 524360 366 192960 

GASTOS FABRIS R 

Caetos Gorais 93 687900: 
Energia 6 286950 
Oleo 7052850 107 026800 

AMORTIZAÇÕES 
Edifícios a5 031680 
Maquinaria 55 697960 
Ferramentas 1650900 
Moldes 7035940 

Visturas 1530880 

Móveis a Utensílios 2540940 93486900 

DESCONTOS 18 622810 

COMISSÕES 8 121800 

DESPESAS DE VENDA 6 074900 

Resultados de Exploração 85 165400 

1422 802854 

ORÉDITO 

VENDAS . : 

Vendas efectuadas durante o exercício 1 07068170 

URBANIZIÇÃO DE TERRENOS | ) 

Volor des trabalhos do regularização 

e pavimentação das Instalações Fabris 84 524860 

PRODUTOS FABRICADOS 

134 Vigas PO — 108,75ma 18023810 
T16 Viges Pi2 — 001,88 m2 112 040800 
OD4 Vigse PIO — 851,61 ma 142527914 267506524 

1422 802054 

Cuelo, 31 do Dezembro de 1972 
O Técnico de Contas   

  
  Josó Eugénio Sosres Vinagre   

ã À err faremos exprasaai º anger. sgrado- 
: mento a todes es colsborsdores pelo interesse 

Desenvolvimento da Conta à dedicação postes ao serviço da Nip 
“Lucros e Perdas” Cacela, 20 de Fevereiro de 1973 

O Conselho de Administração, 
DÉBITO Presidento — Henrique de Albuquerque Sonto 

! é Eduardo Lamy Laranjeira 
Bsldo de ano enterior . 140 946959 José Engénio Soares Vinagre 

DESPESAS OERAIS Ee 

Despesas com Visiuras 26635930 Donpramo com Visin eq Relatório e Parecer do Conselho Fiscal 
cs red eia soar Senhores Accionistas : 

ontribuições e Impostos 6800 Dando cumprimento à Lei ecmercial e às dita 
popeoaDa e q sad posições estsintárias, apresentemos o nosso Rela- 
sn ç Nu 1a o tório e Parecer concernente no Relatório, Balanço 

: Dos ç : “ Costa : Aa e Contas de ano de 1972. 
CET. e Expediento 5 Dar mereleio levamos a efaito, com 

Despesas Diversas 8525900 56790990 Figo o unAinA da, Aoqunen- 
JUROS E DESCONTOS 19374950 CANETA 
ENCARGOS FINANCEIROS a aa dministra- 

Encargos cem contas enmelenados 27 089880 eposições legais e estatutárias. 
re de Conselho ds Administra 

AMORTIZAÇÕES io riicações cleetuadas, a melhor resepti- 
Osstes de Instelação 14 071850 Sida as maiores fneilidades quanto sos maio 

IB2B1o pipe faço au pi tie. eis 
Móveis e Utentílios 358900 a critérios valerimétricos adoptados na contas 

Urbanização de Varigár 345000 14 906960 bilização das existências em cistema do inventário 
=" BB ITIGI permanente, lol e des preços de equisição e custos 

remate no produção, to Masampnlos po Peroeias a entra 
i as cm armazém o O dos preços médios o enstos 

SREDITO guia e fengamentos respeitentos às 

MATÉRIAS PRIMAS Da 
j 

Correeções no Inventário dos : aa id RUN 
fliorentos malorinis cm Armazém 306 225986 estão dos meg 

VENDAS itusção económica e Eneneeira da Emproso, 

Rosuitados Líquidos de Vendas 85 165800 as À Relatório, Balango e Contas sub- 
dad ne qi case esgres à ca ra eja Rae 

E .º — Que s0ja aprovado um vole de leuvor 

Prejuizos anteriores 149 946859 se Gonselho de à dministreção; 
e 8.º — &o Ex,=º Senhor Engenheiro Angelo da 

fatos, do Emeptinio (ra a Orega Romalheire, que eo lengo do ano Edo nos 
268 177030 pda dispensou a cua valiosissima acclaboração, seja 

CACIA, 81 do Dezembro de 1972 testemunhado todo o nosso apreço e semiração; 
4.º — Que s tedo o pessoal que trabalha ca 

O Técnico de Contas nata Empresa seja manifestado o nosso reco: 
mento. 

O Conselho de Administração, ge T O Conselho Fisesl, 

Henrique de Albuquerque Sento | Presidente — Jsolino Teixeira Viterbo 
Eduerdo Lemy Leranjeira Jeso to de Almeida . 

Maria Jods Lebrincha Ramalhaira   O Conselho de Administração, 

Henrique de Albuquerque Sonte 
Eduardo Lemy Laranjeira 
José Eugénio Soares Vinagre 

| 
| 
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E a a 

Mário Bismarek Soares 
aPRPRADO, Bapataria Balseiro 

Ras de Grusitxo, 28-2.º 
Uelel, EFRS — LISBOA E do m ; 

Abel da Silva Balseiro 
Conceição Lopes — Rueda República — CACIA 

de Oliveira Telef, 91102 (P.F.) Mo antigo edifício dos Correios 

PARTEIRA SAPATARIA | 
pe SUCURSAL srnHORA DO ALAMO Ê 
ENFERMEIRA Rua José Luelano de Castro — Esgueira = AVEIRO ; Ped a 

mola Moon Ie aura Juato à Passagem de Nível) RE | 

(Ateudo a toda a hora) ( g RR AR Ao 

e Grande sortido de calçado para Homem, Senhora e Criança, ETRTEE TEA E ENA pega 

Gonsaitório |; das melheres marcas, aos melhores preços. ê ais 

Rss Esão do Glivoira, 15 ris 

Fulus, mma — EISBO4 

ESTAS TER SO 

NIFI no Ra | LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

—— ' (o das Malhas «Adios Sobreindos e Cabardinco 

Pregué cipa SIE A TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

aa Fº 

ARMÉNIO mia imprime ARMAZÉM SERGIOS 
4 É = Volei, 22808 = Nesia dpoca continue V, Ex," a preterir o melhor 

Res Agostinho Pinheiro, BI — AVEIRO 
| | | Tolot, 29575 PPG AVEIRO sortido e es nossos melhores padrões 

  

  OFICINA DE CARPINTARIA E 
| Seguros em todos 05 ramos MARCENARIA MECANICA 

= SOBERANA 

  

da 

Manuel Marques Abreu Rua 

  

| Agente em Cosla | TERRENO Telef. 9OITO = LOURE — 5. /odo do Louro 

MANUEL DAMIAO VENDE-SE Todos os trabalhos de carpiniaria em qualquer 

Redsegão do «Hsos de Casin» da 3.200 mà qualidade de madeira, para a construção elvil 

Deciitocit 12500 m3 ORÇAMENTOS ORATISÇ.. 

  

  

  
Redacção Informa 

Não sofra mais 

Milhares do Gxitos so devem 

se nstoditado «HERPETOL», 
espeslalidade Rg valiosa 

  

        

  

      FER Bicicleta 
do À E 

K tm LINDOS MODELOS 

Fr Es 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

| para as DOENÇA DE PELE. 

E Prove uu Imndinio co para hem senhora 
me 

a modais do prosloso Agênoia de Viagens Spa 
MaRPRTOL “pare todãs au dosage do, polo: | Area Rê Armando Grospa 

60, e 1 y Ê BOZEMAS (húmido, 0, send tontos, cobra Felot. mess Costa & Irmão, L. o rmionanios RIC 

| com ns imitações ! Até co eg não há espes sa Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO ig R. de Crucifixo, 116 à 186 
| elalidado cuporior ao a L -— 7 

dr vendo em foge as farmádios BR do io paso dante, com dosceno tao 
| Viconto Ribeiro & Carvalho da Fonseca, bd. "tetos de Avião (a prestações) 

| eee A Viagens in i-iduais o colóctivas — Excursões 

Rua da Prato, 87 -1.º = RISBOA-R Reservas do quarios em Hoteis — V' .. consulares Empr non Industrial de Tintas, L* 
aaa Embarques rápidos para África 

Agônoia Funerária Capela memos vibra 4, do Cansaiânitac0O + LANDOA) 

& AMÉRICO DIAS CAPELA Devotos nas Ro Guilhsrme M. Coslho 
RIA; 56 — PORT 

= Sapata ria Gonfiança Bsia fábrica essa nação e no mais abáe timigs de 

Rua Vosso de Gama — CACIA — Telef. 91127 impressão em Coros « preto; MAGSAL para FOiGo 6 ver 

Grando sortido de calçado novo para homém 6 sonhera, tipo-litográficor 183 

Executam-so todos 03 consertos com perfeição o rapidez, 

Becção do camisaria o chapelaria 
Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, ss TAÇAS DESPORTIVAS 

Móveis e louças Vin IG IO JOIAS — OURO 
Anto-Pizadro de Recxo com ingares Biobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, PRATAS — RELÓGIOS 

sms Wisonto do Aimaida do Es, B5 6 BO alumínio 6 barro, sic. em grando variedade, Folei. 22110 — Ofisina — 

Fosagom 0 Armasómi ereta da eua n A ba onte da feat rala a A & Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRG 

AVEIRO  Tusioma parmaneato CTTO 

“CONSTRUTORA” Pardod Erodoia Para seu transporte 
PEA o DPS VD STR ET E 

e = zm ue eg j 

em ANVÓRIO PRANCISCO NETO O Prefira Motorizadas "Zúndapp”; cal 

uines mecânicas do construção de bombas, aspirantes 6 aspi-;  — Ainda tem direito & um últio Original e Outras -- Mundisimente conhecidas 

natos om lusalito o fibrocimento, com adaptação | mo desejo! Diga o que quer! Vendas a pronto o a prestáções 
&s do vidro e em aço inox, para exirasção de — Quero ver es meus netinhes, 
fuma moça liquidos de nitroiras o DO do — Mas você é solteiro! Agente em Caeia 

Spa Sou Uiibelhoo guemmatãos ade António do Jeso Almeida (o Hetraga) 
Vbpastado EO «» Bain, SERSP —» VERDEMILEO — AVRIRO Tudo para ciclismo na oficisa — Largo de Espírito Santo 
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